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SEGURANÇA

Escola de Polícia vai preparar

policiais civis para a Copa 2014

A meta é treinar mais de 70% do efetivo policial até 2013. Estão programados cursos nas áreas de explosivos, ações táticas, varredura básica, antiterrorismo, segurança de dignitários, uso de armamento não letal, direção defensiva e ofensiva. Os policiais também passarão por treinamento para atendimento ao público e cursos de idiomas (inglês e espanhol).

Estão programados cursos de explosivos, ações táticas, varredura básica, antiterrorismo, segurança de dignitários, uso de armamento não letal, idiomas e atendimento ao público

A Escola Superior de Polícia Civil (ESPC) inicia neste ano a preparação de policiais civis do Estado para a Copa do Mundo 2014. Estão programados cursos de extensão e de especialização, com duração de até três anos, nas áreas de explosivos, ações táticas, varredura básica, antiterrorismo, segurança de dignitários, uso de armamento não letal, direção defensiva e ofensiva. Os policiais também passarão por treinamento para atendimento ao público e cursos de idiomas (inglês e espanhol).

“O nosso objetivo é treinar mais de 70% do efetivo policial até 2013, ano em que será realizada a Copa das Confederações no Brasil”, diz o diretor da Escola Superior de Polícia Civil, delegado Luiz Alberto Cartaxo Moura. Ele lembra que, embora o foco principal seja a Copa 2014 – que terá jogos em Curitiba –, eventos como a Copa das Confederações e as Olimpíadas 2016 (no Rio de Janeiro) também terão repercussão no Paraná, especialmente em Foz do Iguaçu, um dos destinos turísticos mais visitados do País. O efetivo da polícia civil no Paraná é formado por 3.300 homens.

A preparação dos policiais para grandes eventos é um entre vários projetos da nova gestão da Escola Superior de Polícia Civil. Estão previstos também o lançamento de novos cursos e a ampliação da estrutura física da ESPC, que é a mesma desde a construção, em 1976.

O calendário de cursos de extensão começou em março e é aberto a policiais civis e a profissionais de outras instituições da área da segurança. Já foram realizados os programas de estudos em Gerenciamento de Crise para policiais do Tigre e Curso de Tiro Tático Policial para o Cope. Estão programados ainda para este ano os cursos Atendimento ao Local do Crime e Requalificação de Agentes Públicos no Atendimento de Crimes de Morte.

Também já estão sendo realizados ciclos de palestras sobre temas relacionados à segurança pública. O primeiro, em maio, foi sobre terrorismo. Para os próximos meses está previsto o Seminário Realidade Infanto Juvenil; e palestras sobre gestão de pessoas, liderança e capacitação em atendimento de crianças e adolescentes vítimas de crimes.   

As especializações começam no segundo semestre. Os cursos, com carga horária de 360 a 500horas/aula, serão ministrados em parceria com a Escola de Governo, nas áreas de Segurança Pública; Criminologia e Operações Táticas. 

A ESCOLA – Com 77 anos, a ESPC é a única escola estadual de formação policial existente no País. É responsável pela formação técnica profissional, em 700h/aula, dos delegados, escrivãos, investigadores e papiloscopistas aprovados nos concursos públicos realizados pelo Estado. 

Para o londrinense Sandro Rogério Garcia, 35, aluno da turma de papiloscopia iniciada em maio deste ano, o curso é essencial para a formação do profissional. “Não tem como exercer a profissão sem passar por este curso. A papiloscopia é uma ciência e aqui na ESPC temos todo o suporte necessário”, revelou. A papiloscopia é a forma de identificação humana por meio do estudo das papilas (saliências da derme), especialmente das impressões digitais.

“A Escola Superior se constituí no principal centro de pesquisa em segurança pública do Estado. Os trabalhos apresentados ao final dos cursos de formação e pós-graduação são registrados e utilizados para o planejamento de novas ações”, afirma o delegado Cartaxo.

Desde a inauguração, em 1934, a sede da escola passou por vários endereços em Curitiba e desde 1976 funciona na Rua Tamoios, 1.200, na Vila Izabel. A estrutura abriga biblioteca, sala de musculação, ginástica, estante de tiro e gráfica, oito salas de aula com capacidade para 30 alunos, laboratório de informática, auditório e área externa para treinamento policial. Conta também com acomodação para 68 alunos, em 34 quartos, e duas salas de reunião.

De acordo com Cartaxo há planos para a adequação da estrutura física da instituição. Estão previstas a ampliação do estande de tiros, a reforma no ginásio de esportes e nas salas de aula e a construção de um canil para o treinamento de seis cães. 

